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Uma Carta
Sr. Director do «Povo

Algarvio»
Diz o último número do seu

conceituado jornal que seria
para desejar que os t.avirenses
se m.anifestassem sobre a a.r­

r:ancam'ento das árvares da
praça.
Não posso deixar de louvar

a ideia de expôr à opinião pú­
blica :um acto que a nós todos
e à nossa Cidade diz respeito.
Muil'o para louva.r e ae intei­
ra justiça, sendo apenas de la­
mentar que não se proceda
sempre assim.
Costuma o povo dizer que,

cada cabeça, cada sentenç-a o

que de modo nenhum se pode
aplicar a este caso, em que ou

se depõe a favor ou contra o

statu quo.
-

Pela minha parte julgo que
o jornal já respondeu: «Des­
truir é fácil, agora em cons­

truir bom e belo é que está a

virtude /» A virtude e a difi­
culdade, peço licença pl!l"a
acrescentar.

Os motivos
. que levam á

ideia de ab.ater as árvores não
me parecem justifü;aJas pelo
que passo a expor:
Quando as colocou, o jardi­

neiro disse-me que eram árvo­
res próprias para cidade por
não terem grande desenvolvi­
mento. Tinham-se arrancado
outras, há dezenas de anos,
exactamente por estarem a

Continua na 2.8 pAgina

Balanço Aurícola

{¡[ursão da f. H. ft. T. ao Algme
Nos próximos dias 10 e 11 do

corrente, v<i.rà ao Algarve uma ex­

cursão de trabalhadores be nett­
ctàríoa da F.N.A.T.
Visitará Tavira, Olhão, Faro.

Loulé, A.lbufeira, Portimão, Praia
da Rocha, Lagos e Sagres.
Em Albufeira' apréciarão a ex ce­

Iente Colónia de FtÍrta8 Dr. Pedro
Teotónio Pereira.

Este número fo.i ,isado pela
. O e Ie! a C ã o d e Gen s u ra

lltês anos' à
-

fr.ente
da Cârnar.a, de Tavir�

POR motivo da passagem do
. 3.° 'aniversário da "Sua

posse no cargo de Presiden te
da r::âmara de Tavira, foi alvo

. de uma exp ress iva manifesta­
ção de simpatía, o sr. Dr. Jor­
ge Correia.
A convite da União Nacio­

na.! reuniram-se na sala das
sessões, no p i ssado dia 26 de
Fevereiro, todos os membros
das juntas de freguesia do con­
celho, funcíonalismo munici­
pal e algumas pessoas de rele­
vo no meio social ta v iren se,
pa ra apr-esentarem cumpri­
mentos ao presidente do mu­

nicípio e manifestar-lhe o seu

agradecimento pelo que tem

feito e espera realizar em prol
do concelho.

U�()'u da palavra em 'nome

da Comissão da U. N. o sr,

professor José Joa.quim Gon­
çalves, que expressou ao sr,

.Conttnua na.3.· Página
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I tf.naugurou-se no .passa'dO diaC26 do corre�te, no Salão Nob�'ft­
¡I mara Muni.cipal de Faro, com a presença do sr. Eng. Alvaro Ro­

quet�, director dos Serviços-de Turtsmo do S.N.I. e ,das autoridades

I
Resta do Alum, de J. Ihalfler - Fotografia premla:da II I.- Exposl.Q5à·de Arre .Foto¡ráflca

Iocats, o I Salão Algar-vio de Arte FotogrAfica, stmpàttca Iniciativa
do Circu lo Cultural do Algarve. Estão exposto 681 tra-balhos a preto
e brunco e a coree, a-lg-u-ns deles bastante Interesearstes, com mo­

tivol!! algarvdosque vão ser adquiridos pelo S ..N.I.
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o Algarve ... 'e as suas «·Costas de Oiro»! Já o grande épico
que foi Camões, nes-

Sil B·iblia NadonaI, aOs ·u ..uu
· ' ·

..

Lusí8'd.as», di�ia: �Cal!ltan� f
f'Gt. li'.," e.KC.�¡O }do espabhare

í

por toda a )
S tant h n

·

11 10 "

pa.rte, e anca me c egar o

engenho e a Arte I» O grande Poeta referia-se então à divul­
gação d,as grandl',za� e �lór,ias da. Nossa Pátria,. Já lá vão de­
corridosmais de 20 anos, escre­
v-ia-se no prólogo da primeira
Revista que o Orfeão da nossa

terra levou à cena, éstes versos

que ainda guardo tactos na

memória, como intactos curros
desses tempos, já d ista ntes da
da nOSSa mocidade I
Dizia a Maria dra Piedad·e;
«Cantar o Aigarvf:' florido
É lembrar dl'sta Ci¡ladt>,
Taml;ém sua::; tradições'"
É contar um sonho havido.

Longe, quando a Sandad�',
Nus embala os corações I •.• »

f exactamente porque esta-

mos «longe» e sentimos a «sau­

Continua na 2." pAgina

o :Algarve regi'õo turís·tica
encarado pelo S.N.I.

DESLOCOU-SE. ao AI,gar­
ve o sr, Eng.o Alvaro,Ro­

. quete, Dire.:\'or dos Serviços
de Turismo do S.N.I. que no

passado dia 27 do corrente,
. presidiu em Faro, a uma reu­

nião dos presidentes das Câ-·
maras, das Comissões Muni­
cipais e Juntas de Turismo da
provincia do Algarve, Com zo­

nas de tUriSID'Ü.
Na reunião foram ab,)cda­

dO:l vários assuntos que se

prendsm com o .progresso tu­

rístico algarvio, tais como:

criação de postos de informa­
ção e'· recepção e o problema
hoteleiro.
Esclareceram alguns porme­

nores de interesse os srs. ar­

quitecto Carlos Lameiro, Che­
fe de Serviços do S,N.L, Pe-

Continua na 4.8 página

I ) r
Que loiras, lindas estão.!... Visdou " A .

Mas. •• na seerra da VIda, ,

I
Umas ceifam-se, outras 'não. • • A famtlsa ar-tlsta 8U'CCU' de C'l'Dé-

. rna, Ingrid Bergman, �ue vrera a
Isidoro Pires

Portugal em busca ao �ól, no gozo
________________________________ de térias, acompanhado de seu .es-

poso, o Dr. Lars Schmidt, itallano

E -m p 'r o I Jd u m a 'c a m p '8 n h a ��J.::C}�:�t¿o a��f!�a !��Onoq�:
,

.

;'. .

.

. Sul, justamente prefertu o Algar-
ve ao Estoril.
Isto é a prova real de que o AI­

'garve tem o seu cartaz turistico
fe·ito pelos próprtos estrangeiros
que o visitam.
Instalada no excelente Hotel

Vasco da Gama, [ogou o ténis, t-o­
mau banhO' DO mar carmo do Al­

garve, embl'iagou-Ke na beleza
deeta regi-ão sot-aven.tlna ,'clol!! cam­
pos ·com as sua8 casinhas 'brancas
e aPreciou a amenidade deste cli­
ma tropical, onde o Sol, talvez 'Por
pardaa carnav.alesca, ecllp8ou.-se
Qu·rante algumas koras.
Rodeada de atenções e carinho8,

a vedeta do cinema, aco�mpanhada
por seu e8poso e pelo director do
Hotel, sr. Re,tnal.do J08é de Allmei-

Continua na �:8 página

,

E
FORA de d.úvida que to­

das as terras têm -a obri­
ga ção de recordar e ho­
menageár os seus filhos'

que mais se notabilizaram e

elevaram o seu nome e, conse­

guinte,' der;a!m¡azo a que a sua

terra�se orgulhe ddes.
Desde o princlpw t'enho

acompanhado e intima'm'ente
apoiado a 'campanha que nail

cgI unas do «Povo AlgarviO'»
se tem vindo a faz'er pa'r-a que

Câmara ·de Tavira
informa:

�ELO Gabinete de S. Ex.a o Mi­
.

till nistro das Obra8 Pública8 fo­
raru pre8tado8 08 8eguinte8

e8clarecime·n tos.
Estrada para Cachopo: - Já foi

autorizada por despacho de S. Ex.8
o MiniHtro de lfi/2/62, a compartici­
pação de 90 contos para esta obra.

V<.trlante8 à E. N. 125; - No pla­
uo de trabalh08 da Jauta Autóno­
ma de Estradas para 1962/1963. es­
tã incluida uma dota\;ão de8tinada
à construção. pela Junta, de vari­
ante à E. N. 125, com extensão de

. 4.nO metr08. Com a execução des­
ta obra não 8Ó 8e evita a trave88ia
da cidade de Tavira como 8e 8U­

primem. no percur80 de E. N. 125,
a8 dua8 pa8sagens de nível exis­
tente8, a primeira, junto A e8tação
de Tavira e d segunda, à saída de
Tavira, no Vale Caramguejo. Co­
mo complemento desta obra te­
ra de 8er con8truida oportuna­
mente ulna nova ponte sobre o

Rio Gilão.

Continua na 2." página

seja recordado e honrado
_
em

Tavira o . norne do Pt"ofessol'
Pa,via de Magalhães.
Con.heci o Ma estro já no

última quarrel da s:Qa vida, e

embora 'nunaa tÍ-V'lesse privado
cOql ele, notei que era uma al­
ma !!le e,leiçãe. Simples, COIfi­

fian-te, atencioso, d.emonstJ:tlva
na tr,anspttrê;mcia do SeQ carác­
ter, que não tiRka possibilida­
de albl"rgar qQ,alquer r,Qim
sentimeRto que .eml'panasse o

brilho d.as ,boas ,quiaJ.,ildrades
q,t.te pObsuia.

.

Poucos me'ses a-ntes da sua

morte, fui visitá-lo em Ljshoa,
estando ele já doente mas sem­

pre com esperanças na cura.

embora eu não fosse tavi­
rense receheu-me como tal,
pois fui vê -1-0 na quali1rla.de d,e
músico da .Banda de .Tavira,
que para ele :epresentava, no

I Concurso de Bandas e Filar­
mónicas Civis, fi sua cidade
idoletrada.

Sa tisfeito, transbordan te de
mocidade, pois o seu espírito
nunca enl'ellaeceu. inundou de
alegria aqueles escassos minu­
tos que com ele privei.

Continua na 2.a pàgina

filiança francesa

A· ··GRAND£ Ü<lllruissã'o do; ��.¡'i:l.dores algarvias ap re­
.

sentou em iFevereiro de 19.;59 a sua aflitiva petição de
__ prov idênc'ias para que
--

.se conaide rs sse .e es- '11 1'1ludo da va,lorização dos seus
per J. C. G.

-preéÍvs'os frut!Os.seico·s·h'a mão ===============

do peop rietâzio, única def.esa com que o senhorio, 'o arrenda­
t.ário e o caseiro poderão contar para se sálvaram da trágica
Situ8.ção em .que vivem, abutar corn ,a. ingratidão das ge'ral­
mente irre-gula-res condiçõ-es 'climáticas da província. Os 5
pontos da petição mereceram absoluta aprovaçâo da [mpren­
sa e elQíg,¡·os;8s seferêncís.s dos
OTgani-8;mos Corporativos, .que
por suas funções tiveram que
as apreciar; por isso, no 'ba­
lanço do 1.° aIll0, apesar da
pcespectiva até .>a.0 momento

não .ser das mais enirrradoras,
ainda nos pareceu aconselhã­
,el;r,ecomendar a queles produ­
'bOle'S C@m alguma ])@ssi@.iHda­
d't" defesa que aguardassem por
mais algum tempo- a devida
súlução e conjugassem todos
os seus -esf.orços com es da Co­
m issâo.
Em Feverei ro de 1961, de­

pois de comprovado ([iUe -o la­
vra\liloT. se iha�,ia v.istg :fur.ça.do
a entregar as produções de
1959 e 1'960 em condições per­
feita-mente iguais, isto é, por
aviitades preçus, que quem hz
as contas verifica serem infe­
riores aos encargos dos frutos,

.

acabamos po·r l-emhrar qu e. se

a lavoura não pudesse ser ou­

vida, se a 'existente Organrza­
ção Corporativa,. embora a lei
o exija, não defen,dia o pro­
prietário, só restava a este a

decisão da Orga1nizaçã<o Coo­
perativa, ou então o. agrupa-

Inform1'lmos interessad08 inscri­
tos que os cursos de francês Me

iniciam na próxima quinta-ieira,
dIa 8 do corrente. Sobre o horArio
do seu funcionamento dão-se in­
formações na nOS8a Redacção.

Rotary CI�be de Faro
Houve mais uma reUlll&O

deste Clube com. o fim de apre­
ciarem o bom êxito da rea1i.za­
ção do XVI Congresso Rotary
Internacional, no qual fala­
ram os srs. Benigno Cru..z eDr.
Rocheta Cassiano e Joãe Far­
rajota Alves.
O sr. Dr. Rocheta Cassiano

em brilhante improviso, refe­
riu-se à distinção d-e qU'e, re­

contemente, foram alvos por

parte do Rotary Internacional
que lhes concedeu a Sua mais

, alta distinção, dois dos mais

categori.zados CAtólicos ameri­
canos - o Presidente Kenedy
e o Cardeal Spelmann - ten­

do afirmado ainda, que o espí­
rito rotário anão é uma filo­
sofia, nem uma ética, nem uma

religião. mas sim uma atitude»
e que na. base do espírito rotá­
lÍo está o espírit-o cristão.
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Continuação da 1.. Pagina
dade» ie tudo que se prende a

. essa lind4 Princesa do Gilão
qcie hoje, aqui isolados nesta
Lisboa, nos vêm à memória
a ssun tos de interesse para o

Turismo do Algarve. A publi­
cação, em mul.d es v erdadeira­
mente artísticos, de Fo lheros
ou Desdobráves, que seriam
como que o cartão de visita da
nossa Província, a llferecer
àqueles que demandam Portu­
gal em busca de Iérias I
Há necessidade de «Cantar

o Algarve Florido», dando-o a

conhecer ao Mundo através
de uma hoa publicidade I
Todos os Países verdadeira­

mente válidos, que fazem do
Turismo uma das suas princi­
pais fontes de receita, cuidam
com o maior carinho, da pu­
blicidade de todos os motivos
de interesse turístico com que
a natureza dotou as principais
zonas do seu território.

.

Em Portugal, muito pouco
se tem feito I Aquilo que os

organismos oficiais ou os in te­
resses privados têm real ias do,
em prol do Turismo,_t'stá Ion­
ge de alcançar aquela perfeição
aquele cuidado de promenores
e aquela r iqueza de «apreaen­
taçã o-augeariva», que nos mos­
tra a publicida_de Francesa,
Suiça, Italiana, etc. I
O Algarve, através de todas

as suas Câmaras Municipais
- todas sem excepção - deve­
ria mandar editar, por técnico
competente e com colaboração
de re lêvo, um folheto turístico
da nossa Província, dispondo
de indicações c omo r RoteiIOs
dos principais locais (paisa­
gens. monumentais, folclore.
etc); horários de comboios e ca­

mionetas; localização de Ho­
teis, Pousadas' e Pensões. com
indicação respectiva das diá­
rias; temperatura normal da
água do Mar nas Praias do Li­
toral Algarvio, etcl
Independentemente d e s ta

publicação de caracter provin­
cial. haveria. todo o interesse
em que 8S Câmaras, exacta­
mente aquelas que [nos seus·
Concelhos possuem mais mo­

tivos de agrado tur isrico, real i­
zs ssem, também, «desdobrá­
". s� publicitários, do,a.l, S de
alto nível artístico.
A publicidade das belezas

sem par do Algarve, tem que
estar

à ' altura das riquezas
com que a na turezu dotou. a
nossa terra I Não realizar obra
com interesse artístico é não
estar á altura da preferência
que se yem manifestando em

prol do Álgarve I
Há portanto necessidade de

"C�ntar O' Algarve florido I••
mas é inJespensável fazê-lo
com a certeza de que se colhem
frutos I t n�cessárso semear ...
pa�a colher!
Avante, portanto, por uma

cdmpanha que vise mostrar

o Algarve, tal qUal é. a Nado­
nais e Estrangeiros, através de
uma publicidade-turística 'que
vá a toda a pl:l.rt�"
O Algarve é uma «joia,.

que tem estado longos anos

escondida nas mãos avaras de
emuita incompreensão e des­
leixo» I Vamos mostrá-la ao

Munde inteirá ,;'.. As suas

"Costas de OirolP não receiam
o conforto con tdntas outras
de fama internacionall
Ávan te, Dois, pelo prestígio

de nosso Algarve, onde, em

c da recanto da sua terra lin­
da, !ie ouve a voz dos Poetas
a contá-lo:

.

Sol é estridente e imorredoiro,
Mo�os e mo�as a bailar nas eiras.
O Oceano a namorar as Costas d' Oiro,
O luar a namorar as amendoeiras I •••

Coneagraçao na MOsica T a v i r a
fO'i sem­

pre - pelo menos desde os re­

cuados tempÇ>s da· nossa meni­
nice! - uma terra que sentia,
de maneira desusada, uma

grande paixão pela músical
Embora na bruma do passa­

do nã9 encontremo", recorda-

ções da Filarmónica «Os Na.
marrais», lembramos contudo
perfeitamente, os concertos no

Jardim e os ensaios dos «Lim­
pirihos» num a casa do Largo
de S, Frandsco. Àinda garotos
acompanhávamos essa geração,
miuda dos ttLeirias», - todos
músicos - alguns dos quais
continuam vivendo ligados a

essa Arte: o José. violinista da
Orquestra Sinfónica da E.N.
e o Sedastiãó, actual Regente
da Banda e do Orfeão de Ta­
viral
Sabiamos da rÍ\ralidad� que

então exirsía entre os Namar­
raís e Limpinhos e do entusi­
asma. do carinho e do interes­
se que a nossa Cidade sempre
sentira pelas suas Bandas e

pelos seus Músicos.
E recordamos também. desses
recuados tempos da nossa mo­

cidade, o funeral do nosso que­
rido Pal, sa indó daquela casa

da Rua Almirante Reis, onde
nascemos, e levando atrás da
sua urna com seu estandarte
envolto em crepes, como ulti­
ma homenagem a um seu de­
dicado dirigente, a Filarmóni­
ca dos Limpinhos tocando uma
marcha fúnebre, nessa viagem
para o Calvário de que se não
volta maisl .

Estamps a ver de novo o

ressurgimento desse mesm o

entu siasmo pela Música, quan­
do já lá vão muitos anos,
essa alma de Pueta que foi
IsLloro Pires. pos de pé a

Banda Municipal de Tavira
..onsiderada uma das melho res
do Paisl

,

Estamos a ouvi-la há mais de
30 anos, numa fria manhã de
Dezembro, garbosa, nos seus

uniformes e instrumentos aca­

bados de estrear, percorrendo
pela primeira vez, as ruas da
nossa T a vira. toca ndo O Hino
da Restauraçãol ..•
Ouvimos os seus magní£iéos

concertos no Jardim, sob a re­

gência do seu primeiro Maes-

'tro Francisco Ribeiro, nessas

noites cálidas de Verão, quan­
do Il cidade marcava «rendez­
-vous» 'aí à beira do Gilãol
Acompanhamos a sua exis­

tência e evolução, mais tarde.
soh a regência de Nicolau Ju­
nior, Jo..,é da Silva Domin­
gues e' Herculano Rocha I
E não espuecexemos, jámais­
a satiafação que sentimos
de sermos filhos de urna ter­

ra. que tanto se orgulhava da
sua Banda Municipal, quando
no Teatro Pax-Julia de Beja,

-

que registou neSS!l noite. a sua
maior enchente de todos os

tem pos, o público de pé, aplau­
dindo calorosamente, durante
Iongr tempo a execução da pe­
ça « 181 2 », por ocasião da vi­
sita Jo Orfeão de Tavira, à
Rainha da Planície Alenteja-
naI

.

Tavira foi &empre uma

«amante» dedicada à Música e

um aHôbre de músicos (le re­

conhecida projecção nessa Ar­
te. como o grande cornetinista
Áureliano José Gonçalves o

velho Maestro João Guerreiro
e, por último o Prof. Ednardo
Pavia de Magalhãeé>, fig\lra
proeininen te de co'mpositol e

executantel
Pois beml A tradição taviren­
se nessa Arte maravilhosa que
é a Música, continual. .• Ain­
da há pouco, com justo orgu­
lho pH» todos os que nasceram

nessa Tavira velhinha a de­
bruçar-se, preguiçO'sa sobre o

seu fosmoso Gilão, nos chegou
a notícia de que Mlle. 'Maria
Teresa dos Santos Guimarães
filha e neta de tavirenses que
muito amam é muito querem
à cidade que lhes foi berço,
recebera um dos mais altos
galardões na Arte Municipal!
O Primeiro Prémio do Con­
servatório, de Piano.
Tavira quere estar presente

nesta hora de �rande r gozijo
para todos os Algarviosl Da­
qui enviamo�, - em nome d:>s
tavirenses que vivem nesta
Lisboa - á jovem pianista e a

seus familiares, as mais since-

C<?ntinuação da L" Página
N�ta'va-se-Ihe a satisfação

que sentia por ver que os fi­
lho, da sua terra não o tinham
esquecido, e só mostrou pena
quando soube que a sua Ban­
da de Tavira, dentro de mo­

menros, dania um concerto ali
a duis passos da sua casa: no

Largo de Cámões.
t de toda a justiça que Ta­

vira relembre de uma maneira
condigna a memória desse ta­

.

v iren se que foi alguém dentro
da Arte e que enquanto viveu
não esqueceu a sua terra.
Nã'o importa que se lhe de­

dique uma lápide ou qualquer
outra forma de perpectuar o

seu nome. O que é preciso é
que as gerações vindouras
aprendam a conhecer e a ve­

nerar um nome e nesse nome

um Homem Clue sempre trou­

xe Tavira no coração.
Li no passado número deste

jornal uma carts da Sociede de
Orfeónica de Amadores de
Música e Teatro que me fez
recordar a primeira vez que
apreciei a maneira simples de
proceder do Professor Pavia
,Je Magalhães.
TenC:o que ir a Lisboa o Or­

feão daquela Sociedade e es­

tando marcados 4 espectáculos
no Teatro Maria Vitória, a

direcção do OHeão escreveu

antecipadamente au Maestro
pedindo-lhe para arranjar dois
violinistas a fim de tocarem

na orquestra, em virtude dos
que faziam parte do conjunto
não se poderem deslocar à ca­

pital. Á hora do espectáculo
começar vimos o Professor
Pavia de Magalhães com a

caixa do seu víol'íno e quando
Sebastião Leiria lhe pergun­
tou, se tinha arranjado os vio-

- linistas, disse: «Não arranjei
mas não faz mal. Eu tocarei
pelos dois I» E de facto toCOU,
ele, um professor do Conser­
vatór'io, ao lado de músicos
e dirigido por um' amador
também.
São assim as' alms s nobres,

sem vaidade e apenas vivendo
para os outros.

Deve set recordado em 1 a­
vira o nome do Professor Pa­
via de Magalhães, pois outros
de menor ve Íia são às vezes

lembrados á posteridade por
esse psis f01;a.
Enfre as homenagens que

pensam levar a efeito porque
não há-de a Sociedade Orfeó­
nica lembrar o nome daquele
que foi seu grande amigo. dan·
do o nome de Pavia de Melga­
Ihães ao orfeão que, julgo,
pensa erguer dentro em pouco?
Creio que seria uma medida
acertada e dentro do campo
em que Pa via de Magalhães
tanto. subiu e foi alguém: a

Música.
Não é dando o nome a uma

rua ou erguendo o hom:ena�ea­
do num, pedestal que, se lem­
bra um Homem Bom duma
terra. t recordando aos vin­
douros o que esse Homem fez
e levando o seu nome onde for
manifestar Arte que se"não es·

quecem aqueles que �m vida
não se esqueceram de nós.

D. C.

() livro «Vfl�S()S1J dfJ J)oe­
la Iisidoro J)irtJs, enUln­
Ira-se il venda na I<edac­
ção do «J)ovo ÁI€a rvio»
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tornar-se muito frondosas e

as ruas e praças necessiterem
mais de edorne vegetal que de
grandes arvoredos. E par isso
engraçado que se arranquem
agora as que não fvrmam b08-:­
que, já porque de sua netureze
não têm porte para isso, já
porque todos os anos são apa­
radas em forma de tsça, con­
forme a moda exige.
Arrancar umas pelo seu

grande e outras pelo pequena
desenvolv imento, é índice de...
dendrofobia, maleza de que há
muito sofre a nossa pobre ci­
dade.
As infiltrações salinas não

impedem o crescimento das
mesmas espécies erbôress e de
outras mais delicadas em <fuin­
tuis �e jardins, perto do rio. '()
terreno do passeio, empedriÍdo,
a entrada alcatroada, devem
prejudicar o arejamento das
raízes e não favorecem, com

certeza, o crescimento das plan­
tas. Além deste inconv eniente,
os rapazes que se engenchem
e fazem oscilar 8S árvores, as

pancadas fortes e outros maus

tratos, dão, a cada árvore, uma
vida de milagre.
Parece mentira que, sendo

esta tert e tão farta de água,
seja tão pobre de ornamentos

vegetais, que, uns vão rarean­

do, outros aparecem, de gosto
discutível.

.

Diz-se que Tavira está na

zona turística (não sei em que
zona esteve até agora) e isso
traz-lhe responssbilidede de
maior. Estar na zona turística
é ter à porta um cartão anun­

ciando que recebe visitas, mo­
tivo de sobra para ter a sala
arrumada. Porque nem todos
os turistas apenas gostam de
it: A praça do mercado, encon­
trá-la bem fornecida e deixa­
rem-nos, para recordação, os

resquícios dos seus comeretes.
Há também que contar com

o turista viajado, de gosto edu­
cado, que aprecia e ejuiz« da­
quilo quevê.
esse, coitado, epenh« logo A

entrada com meia dúzia de ti­
gelõe; pintados de cores ber­
rantes, a apresentar-lhe es boas
vindas. •. com malvas. Segue,
avenida. abaixo e, a ladeá-la,
vê belas ervorezinhes novas e

iguais. Cada uma tem, aos pés
um tufo, ou ao menos, dois tro­
ços de mnlves, Parecem, árvo­
res e melve, o sapo aos pés do
gigante.
O turista investe pelos jar­

dins públicos e, não há dúvi­
da 1- reconhece que são ainda
fartamente adornados de mal­
vas. Entra nos viveiros muni-

. cipeis e depara mais uma vez

com. .. malvas. Se tem espiri­
to, pode voltar para casa di­
zendo que estelle na Malveira
ou. pior, que nesta terra· apre­
ciam ... malvadez.
As sardinheiras, os pelar­

gónios e gerâneos são plantas
muito ornamentais, quando
tratadas e não exigem grandes·
cuidados, mas enquadram-se
bem nos recintos mais ou me­

nos rústicos.
Vasos tortos, de barro pin­

tado, não os queremos à entra­
da da ·nossa, por isso não de­
vemos desejá-los à entrada da
nossa cidade.
O colosso d� pedra parece­

-nos também de lamentar, Dar
líções de moral às crianças e

desmoralizá-las, prAticamente,
por todas as vias, não é coe­

rente. O colosso de pedra não
ofende o gosto de quem tem

formação. Mas ofende senti­
mentos delic,cldos e não é reco­

menddvel a todo o mundo, di­
éamos assim. E é preciso res­

peitar todo o mundo.
Haver depósitos para papéis,

colocados o mais ostensiva­
mente possível, e andarem os

ditos a voar ao .'labor do ven­

to, juntamente com todos os

detritos que naturais e foras­
teiros se lembram de lançar
para a via pública, também não
é próprio de zona turistica.
De zona turística também

me não parece a água que é

Â Câmara de Tavira
informa:

I Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em T3vira, no Mon­

tepio dos Artistas, todas as

sex.tas-feiras pelas 11 horas
I
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Rtf) e Barra de Tavira: _ De

acordo com o que foi superior­
mente determinado, a dragagem
seria efectuada em duas fases, a
primeira em 1961, que seria, em

,. parte, realizada. pela junta Autó­
noma dos Portos do Sotavente do
Algarve e tinha em vista, princi­
palmente, sanear o troço do río
junto da cidade de Tavira; a

segunda fase executar-se-Ia em

1962, logo que os serviços dispu­
zessern da draga de sue, ão esta­
cíonàrta munida de desagregador
mecântco, em construção nos Es­
taleiros de S; Jacinto, em Aveiro­
única unidade da frota de draga­
gens que, em condíções relativa­
mente económicas, poderá reali­
zar o trabalho. A construção desta
unidade está atrasada de cerca

de um ano, não sendo de esperar
que possa entrar ao serviço antes
de meados do ano corrente. Por
oficio deste Gabinete, n.v 1683. de
19 de Dezembro de 1960, foi comu­
nicado ao Governo'Civil de Faro­
e decerto através deste à Câmara
Municipal'de Tavira - o que su­

periormente havia sido estabele­
cido sobre a dragagem do Río- Gi­
Ião. Presentemente está elaborado
um projecto de dragagem do rio

(apenas requererá revisão) e logo
que a- draga de sucção referida
pOSSà começar a trabalhar, reto­
mar-se-a o problema, sobretudo
para que se. encare o aspecto do
ffuauciarnento que o trabalho en­

volve. O problema da reabertura
do acesso à ria entre os diques e

molhoa constr-uldos em 1962,fO'i em
J941 encarado pela DtrecçãoGer-al
dos Serviços Hldràú lícoá a titulo
experimental. tendo-se nesse ano

chegado a dragar uns 30.000 m 3.
no cordão dunar DO intuito de es"

corval' a abertura de um acesso ao

mar através dos diques e molhes
da colmatada barra artificial de
Tavira construida em 1962, mas
ou porque a dragagem não tivesse
sido suficientemente profunda ou

porque 8S condições de mar ha-
am sido par-tícular-mente bonau­
[çosaa, não se chegou [a produ­
zir o corte total da duna. O assun­
to não foi retomado poster-tor­
mente porque o êxito da experi­
ência encetada depender-ía, uma

vez aberta a comunicação entre a

ria e o mar, da revisão do esque­
ma das obras exteriores existen­
tes, o que envolveria, decerto, o
seu reforço e prolongamente e

conduziria a um investimento que
não foi julgado oportuno reali­
zar. Alias a execução de obras ex­

teriores adequadamente salientes
requeria um estudo de conjunto
do vasto troço do rio interessada
para que lião re�ultassem pertur­
bações ímprevístveís no Instável
cordão dunar do litoral.

1JAI ser celebrado contrato
com o empreiteiro Manuel
Alexandrino, para a reali-

zação das seguintes obras: .

Arruamentos da Horta d' El Rei
por 285 ..650$11.
Construção da rede de distribui­

ção de água e redes de eagutos do­
mésticos e pluviais da Horta d' El
Rei, por 221.211$81.

Vende-se
Terreno de regadio; com

casas de habitação, ramada,
p a lhe.iro, forno. chiqueiros, ga­
raáem. etc.
Hortli. com nora e engenho

de ferro com abundância de
água e arvores mimosas.
Também se vende terreno

para const.rução de prédios, no
mesmo lO'.:al, junto da praia
da Manta Rota.

,

Quem .pretender dirija-se a

Rita da Conceição Vasco, Rua
Poeta Isidoro Pires, n.e 51 -
Tavira.

forçoso consumir, ora forte­
mente fenicada, ora de sabor a

depósito. Nem todos podem
comprar Agua de garrafão e,
se no tempo da águà do poço.
não sabíamos que baldes lá
deitavam, não sabemos tam­

bém agora por onde os garra­
fões já andaram.
Quanto às "iajantes... se

trazem salto.Il de agulha, não
podem saír do carro, e mesmo

com tacões «botier», ai delas se

se esquecem de olhar para o

chão, a não ser que a ,�ona tu-.
rística apenas abranja a praça.
Outro padrão de turismo. a

Misericórdia. Esse está en­

qu·adrado num ambiente· de
asseio medieval.
Queira V. desculpar as mi­

nhas divagações e, publicando­
-as ou não, que o seu jornal
faça eco destas reclamações,
muito agradece

T.

ras felicitações cO'm os votos de J

inúmeros êvitos artísticos ao

longo da sua brilhante carrei­
ra de êxitos de pianista muito
distintal
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mento de produtores resolvi­
dos a só enrregarem os seus

frutos pelo prep razoável.
Para u produção de 1961,

mas já por fim, houve um pe­

queno bafejo do preço da al­
fltrroba, ainda Ionae daquele
que teve em 1956; porém, es­

tamos certos de que bem pou­
cos o teriam aproveitado e co:'

mo esta produção de 1962 pode
conaiderar-se simbólica, cal­
culada apenas num t e rço da
normal, tudo ficou na mesma:

mantêm-se pot arborizar, por
falta de meios do lavrador, os

2.500 km. 2 da zona barrocal
Rlgarvia, susceptível do desen­
volvimento da alfarrobeira e

a lavoura continua a mesma

«Irma pobre», como ainda há
poucos dias lhe chamavam na

Ass.!mbleia Legisla tiva, ca te­

gorizado. representantes do
povo.
Continua dominante a preo­

cupação de ser indispensável
desenvolver e actualizar as

indústrias nacionais; o lavra­
dor não deseja o enfraqueci­
mento do industrial mas a ver­

dade é que ele não deixa de ter
que entregar os seus pro lutos
por preços que, por via de re­

gra, não compensam as despe­
sas da cultura e o elevado cus­

to dos produtos industriais de
que carece; daí as queixas de
que a industrializaçãa está a

fazer-se à custa da agnicu lrura,
reclamando-se que o problema
se estruture de 'forma que o

progresso industrial se harmo­
nize com o desenvolvimento
agrfcola e, no que respeita ao

comércio des frutos, se regula­
rize em bases tais que não

possa manter-se a conclueão
aprovada por um dos organis­
mos oficiais: «que durante
certo período recente, os lucros
do proprietário de alfarrobas
era em média de 2"1., ao passo

que os do comerciante focam
da ordem dos 20 e tal pOT
cento».

Pois, nunca pensámos que,
nest e 3.° ano de expectativa de
tão necessárias providências,
ainda a lavoura algarvia não

tenha:visto atendido nenhum
dos pontos dll sua petição e no

entanto é de recon hece r 'lu"! a

Corporação da Lavoura tem

empregado os melhores esfor­
ços em apoio das necessidades

O • Salão ,qlgarvio
de �rte fotográfica
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O Júri que ctasetñcou os traba­
lhos foi constituido pelos ara. Dr.
Joaquim de MAgalhães, em repre-:
sentação do Circulo Cultural do
Algarve. Dr. Francisco d'Avillez,
em representação do S.N.!. para
trabalhos regtonais, Pintor Carlos
Porftrtor ern r-epr-esentação da Jun­
ta Distrital de Faro, Dr. Mario

Lyster Franco. em repr-esentação
da Casa do Algarve, Arquitecto
A lfredo Car los Villa res Braga. em
r-epresentação da Câmara Munici­
pal de Faro, e António Matos Car­
tucho, técnico em fotografia, para
os trabalhos de tema livre e figu­
ra humana. Da Comissão Organi­
zadora fizeram parte os sra, Dr.
Joaquim da Rocha Peixoto Maga-

I Iháes, Dr. Zefer ino Alves de Oli­
veira e Mateutl Joaquim da Silvei.
ra Santana. .

Arrojada iniciativa que se reves­

tiu do mais brilhante êxito e que
muito vira contribuír para a pro­
paganda turtstíca do Ahrarve.

A exposícão que tem sido visita­
da por algarvios e forasteiros
continuara aberta por mais alguns
dias.

Manuel de Sousa

Motorista

Tem o prazer de comunicar
que tem agora na praça para
servir os seus es t im auos el ten­
tes, Um magnífico automóve]
novo marca VauxaI, B-L 76-19.
A qu rÍquer hora que neces­

sitem des seus serviços podem
telefonar para o n," 152.

do Algarve e se'mantém con­

fiante em que breve virão pro­
vidências oficiais. Oxalá que
antes da colheita que se apro­
xima dos frutos deste ano, es­
tas providências ainda venham
encorajar os aproximadamen­
te 19.000 produtores de frutos
secos, que esperam se determi­
ne como medida de emergên­
cia que se afigura justa e pro­
veitosa, a suspensão urgente
da p." 16.344 de 1957 que, ten­
do sido publicada como mero

ensaio com o fim de colher
elementos para estabelecer o

devido equilíbrio dos proven­
tos ao produtor, comere iante e

industrral, nunca satisfez o

fim em vista, provando-se à
evidência que só as duas últi­
mrs actividades têm beneficia­
do das suas disposições com o

p reju izo do produtor. São afir­
mações oficiais. que dispensam
qualquer comen rário.

Companhia de Pesca'rias Balsense no Algarve
TAVIRA

lIssembleia Geral Ordinária

CONVOCt\TÓRllI
Nos termos do art.' 31.° dos Estatutos, convoco os

s�s., �ccionistas para se reunirem em Assembleia Gerál Or­

dma.na, no dia 18 de Março próximo, pelas 15 horas, em

TavIra, na sede da Companhia, para discutir e deliberar:

Sobre o Relatório e Contas da Direcção, relativas ao

exercício de 1861 e sobre o parecer· do Conselho
Fiscal, conforme o disposto no § único do art: 33.°
dos Estatutos.

'

Nâo podendo a Assembleia funcionar ne�se dia por fal..,
ta de número de Accionistas ou insuficiência de representa­
ção de capital, fica a mesma, desde já, convocada para o

dia 1 de Abril, no local e hora indicados, com a mesma or­

dem de trabalhos.

Tavira, 19 de Fevereiro de 1962

o Presidente da AS8embieia Geral

João Carlos Maldonado Antanes Centeno

T()T()!3()LA
O,OiJlásio Clubtl de Tavira, participa que, por
ter sido nomeado Agente, recebe, a partir de hoje,
boletins de apostas mútuas desportivas, pelo que
agradece que lhe seja dada preferência na sua entre-

Iga, dado que as respectivas comissões se destinam a

suportar os encargos da sua equipa de ciclismo.

...........� .
• •

i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Auive r sa r ic s

Fazem anos t

Hoje - Meninos António Castrní­
ro Fialho de Mendonça e Vitor
Ricardo Beleza Domingos.
Em 5 - D. Maria Elete Lopes Dias,

D. Toribia do Nascimento Rodri­

gues, menina Leonor da Cruz Ca­

Iíço e menino Carlos Alberto G:1M'

par Gonçalves.
Em:6 - D. Maria da Natividade

Palma e o ar. Alvaro de Sousa Ro­
drigues.
Em 2 - D. Cesaltlna Diogo Padi­

nha Barú o e o sr. Ce.learrtno Mon­
eiro Baptista.
Em 8 - D. Amélia das Dores Cos­

ta Pires. menina Maria Luisa Fa­
leiro Fausttno.menínos pau lr, JoAo
Raimundo e Horta, Jolio José Mi­

guel Plcotto e os srs, LUIS 'I'ornâs
de Sousa Gago, José Augusto dos
Reis Junior e João Alves Rolão
Costa.
Em 9 - Sr Alfredo PireR Falei-

ro Junior.
'

Em 10 - D. A ngelina Marla Pe­
reira, D. Antónia Cândida Gualdi­
no D. Deolinda de Brito Felicio
Agostinho e os srs. José Júdice
Leote Cavaco e Carlos Walter Go­
mes Peres.

Necrologia
Com 81 anos faleceu na sua re­

stdencia, no sitio da Nora. em Ca­
cela, a s r 8 D. Ludovina Gar-rana
Neto, deixandovlúvo osr.Augusto
Pereira Neto
Era mãe das srs.·· D. Ludovina

Garrana Neto, D. Maria Isabel Gar­
rana Neto li. Aline Garrana Neto
e D. Irene Garrana Neto e do sr-,
Vertsaímo Garrana Neto. Era 80-

gra da sr." D. Maria Inês Gonçal­
ves Neto e do ar, Vicente Carlos.
O seu funeral realizou-se no dia

segulnte, com grande acompanha"
monto, para o cemitério local.
O «Povo Algarvio:. apresenta

pêsames A famWa enlutada.

CONTíNUO
Com carta de chauffeur.
Precisa-se na Casa dos Pes­

cadores de Tavira.

Vende-se
Um engenho de Ferro, em

estado novo.
'

Quem pretender dirija-se a

Custódio Nesíosérrio Farro­
binha, Sítio da Arroteia­
Livramento.

Tcatre ..\nl45nio Pinheiro
- Espectáculos da semana­

Hoje, para maiores de 12 anos,

Poliçarpo, em eastmancolor,
com Renato RasceI e Peppino
de Filipp.:>. Em complemento,
Fronteiras do Orgulho, rom

Audie, Murphy e Anne Ban­
croft. em cinemascope e te.:hni­
color.
Quinta feira, ·para maiores

de 17, Demónios il Solta, eom

Charles Cronson e Richardo
Jaeckel. Em. complemento,
Sempre Mulher, com Ginger
Rogers e William Holden.

•

Miserl(vrdla- de -Tavira -

Serviços clínicos durante o

mês de Março:
Enfermarias - Drs� Ramos

Passos e Jorge Correia.
Consulta Externa - De 1 a

15, Dr. Ramos Passos, às 17
horas; de 16 a 31, Dr. Jorge
Correia, às 8 horas.
Consulta Dispensário do 1.

A.N.T. - De 1 a 15, Dr. Jorge
Correia, às 8 horas; de 16 a 31,
Dr. Ramos Passos, às 17 horas.
Cirurgia geral - Consulta

em 4 e 18 Drs. Fausto Gansado
e Renato Graça.
Profilaxia mental - Consulta
em 24 Dr. Manuel da Silva às
15 horas.
OFtalmologia - Consulta em

11 Dr. Artur May Vian's àl> 9
horas.

-3

J.·ês an�s il frente' Iniciativas Editori�
da Câmara de Tevire
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Dr. Jorge Correia a sua satis­

fação pela data festiva, e o

ag radecimen to pela sua activi­
da'de desenvolvida, a quem Ta­
vira já hoje deve impo rtantes
mel horamen tos. Explicou que
só devido ao facto do Pa ís a tra­

vessar um período de tristeza
em virtude dos acontecimentos
de G(,a, não fora levada a dei­
to, eonforme presidia ao espí­
rito da Comissão Concelhia
da U N., uma manifestação
mais eloquente. Em nome do
Chefe da Secretaria da Câma­
ra que embora presente no ac�
to, se errcontra va adoentado,
apresentou cumprimentos pe­
lo funcionalismo municipal, o

sr, Emiliano Palmeira.
O sr' Dr. Jorge Correia agra­

dec! u aquela dernonstração de
s imparia que muito o sensibi­
lizou, afirmando que o seu

trabalho n âo merecia tanto,
pois sem a grande colaboração
e amizade dos seus con te rrâ-

.

neos nada seria possível.
Salientou a acção dos seus

colaboradores da vereação e do
funcionalismo municipal exal­
tando sobremaneira a dedica­
ção do et; Alfredo Peres, chefe
da secretaria, agradecendo a

todos a colaboração leal que
lhe têm prestado.
Teve também algumas pala­

vr as de simpatia e agradeci­
mento para p Director do nos­
so jornal, gentileza que agra-
decemos.

.

,

Durante a sessão, foi ofere­
cido pela sr," D. Maria Eugé­
nia Martins Peres, funcioná-'
ria do município, um ramo de
flores ao homenageado.

Estão publtcados e recebemos,
por amável deferência de dnicia­
tivas Edítortass, 08 fascículos n.OI
2 e 8 desta obra apresentada por
esta Edítortal, com texto literario
organizado, prefaciado e'anotado
por Alves Redol, texto Imusical
escolhido, comentado e prefacia­
do por Lopes Graça e Hustrações

'

e arranjo gráfico de Mària Keil e

integrada nas colecções -Tesoíros
da nosaa Jiter-atur-as, de que faz'
parte a outra obra tão apreciada
dos nOS80 leitores e a que vârfas
vezes n08 referimos: Contos Tra­
dícíonaís portugue8es.
Dos referidos fascículos fazem

parte romances de amor fiel. ro­
mauces de casamento, romances
de amor desprezado, romances
de amor contrariado. romances
das donzelas Ievíanae, romances
das donzelas abandonadas, etc.

CASA
Vende-se uma, na Rua da

SIlva, n," 11.
-

Nesta Redacção Be informa.

Vendem-se
.
Colmeias e cortiços novos,

p rontc s a criar.
Quem pretender dirija-s� a

José Custódio, sítio do Mllto
de Santo Espírito - Tavirtl.•

ALUGA-SE
Uma garagem na rua Borda

d'Água de Aguiar, n," 15, corn
serven tia pa ra outros ramos.

Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista dos Santos,
Praça Dr. António Padinha,
n." 3 - Tavira.

Empregada
Precisa para a secção de pas­

telaria do Café ATcada - Ta­
vira.

Compa,nhia de [onsel·vas Balsense,t
TAVIRA'

llssemblela Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA

Convoco os srs. Accionistas para se reunirem em As­
sembleia Geral Ordinária, em Tavira, na sede da Compa­
nhia no dia 19 de Março próximo, pelas 14 horas, com a

seguinte ordem do dia:
.

discutir e deliberar

a) 'sobre o .relatório e contas -da Direcção, relativas ao

exercício de 1961 ;
.

b) sobre o parecer do Conselho Fiscal;
c) Deliberar sobre a venda de papéis de crédito em

carteira. '

.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia, por
falta de número de Accionistas ou insuficiência de repre­
sentaç.ão de capital; fica a mesma, desde já, convocadaj pa­
ra o dIa 2 de Abril, no local e hora indicada, com a mesma

ordem do dia.

Tavira, 1� de Fevereiro de 1962

O Presidente da A.eembleia Geral

João.Carlos Maldonado Antunes Centeno

•

fatmáda de servl�o-Está
da serviço urgente, durante a

.,resente semana, 8 Farmácia
Montepío.

PACN�CO
T1\VI RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma' maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A.

J. A. PACHECO

TElEFONE 13 APARTADO 13

tenham a consagração do

público que os consomfZ •

I
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de 4 a lO d-e Março de 1'962

I
IDOMINGO GORDO. Veneza chameja ao por-do-sol.Ttíer­

rot, Jil.�' Iutu melancólico de mil desventuras, volta a afi-
'Ve�'ar a máscara, por .

mais .um Carna val. Desce
_

à Illll por Antónío Augusto '�aDtos
rua. De humano, o C(HBCB@
a penas" esse coracâo que oo'n-....... ....

tínua a bater ainda. Erra ao acaso sem destino Nas águas
negras desHz,8!ffi gôndolas •.• Em falsete, as vozes das mas­

carinhas fala'liIil... lhe, intrigam-no e refugiam. se no volume .de
1'B'uhiCilão. Pierrot con_tin·aa o

mesme timid'o. No mundo da
mascarada 'busca-se a ele e a

no¥s awental'8 ••• Cor·re a. ei­
dadeseæ vonta¿,e Ilrópria, I-e­
vado pela mão do «pierrot»
que .o veste, o melancoliza e

lhe ordena ... ,Por fim, cansa­
d.o, J,e.sartic·ala ...se e fica sobee
um banco de pedra dum jar­
dim idílico, num desenhá de
Picasso. •• azul (amo o luar
que o ilumina. Para além des­
se met,ivo·d,e Mariv·aux, o Car­
naval continua -pa lpiranre,
eo,me sangue, la,va - em tensão
.altíssima. P�r baz dele, til·ffi·a

Vénus magnífica, de Iira em

punho, -pa'Tece 'entoar-lhe uma

canção sem palavras. .

Pie·rr0t 'llã·o a escutá, desilu­
dido, angustia'do". in'diferente
ao se'u (�ecote de alma e 'à'sua
arre ..• Seria :r;idícala uma pai­
X&O pelo mármore, «luma -bel­
d-a'd-e'sem coração, Pierrot ador­
mece; enquanto. Venas, num

gesto de -tanger -a lira, ve la por
ele...

.

Qu,a,ndo Pierrot acorda, 'o

Carnavai .decretara já s�gundo
dia. Como tudo e até o Tempo
são in,9constantes ...

C " li II1II I: 1 � () Pr�ba,bilidfl­
de 21 .de Março a 20 de Abrli des de ami-

zades ou en­

contros com pessoas do sexo IDp0S­
to, cujas intenções nem sempre
são honeetas, com ideias reserva­
das e opiniões misteriosas. Caute­
ln com as man+festações pol.itfcas ,

fuja de encontros secretos e não
aceite conv.ítea. Per-iodo desfavo­
rãvel para declarações de amor.

I: S C () � () I 4. O Esta semana
-

de 24 de Outubro a 22 Nov. é fa vorà ve 1
'para jogar na

.lotaria e -no .rotobola. Grande in­
tuição neate sentido. Tendência
para assuntos arUsticos e d lve r­
sões. Born para aventuras a m or-o­

S3'S e encontros românrscos,

ii; dia de Carnaval
E a gente nem dá por tal,
Fugiu do cartaz mundano.
Pra quê botar-lhe lanterna
Se hoje, na vida moderna,
Há Carnaval todo o LWO?

Sp. a gente l'ê nos jardins
Pierrettee e arlequine,
Larqosdecotee sem alças,
Penteadoe á rapaz,
Munequine de. racha atrá8,
Millheu8 que oesiem ealças.

ínsisre e a sensibilidade ren­

de-I'e à batalha do anseio ...•
num eterna mof ivo de um Car­
aave l e duas máscaras.• Meia
n-oite I Hora do cair da másca­
ra - do desafivelar da intriga ...

Abraçados, d itosos, 'como no

Outono, .d e Filtin La Tour,
Pierrot e Pierrete vâo conhe­
cer-se ••. Refugja.œ-se na tre­
va do ,j,ardim abandonado: ••
Como o Amor é cego e vê III

I 4. G I T 4. J) I () Exítosua ami

'de n da Novemb. a 21 Dez. zade éO.fl1 ()

sexo oposto e

com pessoas [idosas. Ganhos com

'negôcíos arriscados. Acenruada
melhoria. na saúde. 130m tempo
para mudanças e novos empreen­
dimentos. Não deve confiar nurna
promessa de casamento para não
receber uma desilusão.

C4.t>�IC() � N I () ·D.i¡8�q 8d�ã o
de 22 Dezembro a 20 de Jan. mefiitall·· ê so-

. nhadora, a.r;;
tisttca e curiosa' Grandeseaperan­
ças intimas que se podem reaUzar,
embora tenha pensado s�pertlicial.
mente na sua realldade, Tempo
óptimo para passeios e distrações
e visitar pessoas amigas e de fa­
mília. Uma eat-ta que hà muito
tempo eapera lhe dará novos aleno
tos n08 amores.

T () UIl� ()I' Excesao d e

de 21 Jle Abril o 21 de MaIo actividade e
. de actos irre­

flectidos que lhe podem trazer
contrartedades com pessoas de
amizade e retardar certos empre­
endimentos em vista. Terá uma

grande alegria numa declaração
amorosa.

.E com tate vistas me iludo;
julgocque estou no Entrudo,
Oh I moral, não desabrochee I
Deixa-me ver eeees traços.
Aprecio muito as palhaços,
Gosto de ver 08 taruocbee.

Na prata, então, que beleza
Vé-se toda a natureza
A projectar-se no metro

E 'quando há ondulação,
Quandu.é maisJforte o eachão.

. Que panorama sem par l: ..

E aseim que toda a gente
Tem Entrudo permanetiie
Sem chocalboe nem bueinas,
Nos clubee ou no cinema

Hão há máscara8, e o tema
É Tedp-Bop« e Flausinae l

Zé da Rua

G ,I: '" I: () S Grande agi-'
de 22 de Maio a 21 de Junho tacão nervo-
_. sa .mas de
pouca duração. Cuidado COVl as­
suntos relacionados com o sexo

oposto. Evitar as dtvereôes, as

amizades femininas t! os meios ar­
tísticos. Receberá a v íaita de uma

peasoa que muito estima.

Ter.ça-Feira-Gor.da. Volta a

fazer Iaar no ja'rdim •.• Venus
e o luar são os primeiros a

sur�UT nia jardim abandonado
pelo iddiodav éspera. Enquan­
to aguardam, vão conversændo
num diálogo de -pedra e luz,
sobre o que viram... A Lua
,fala de <mil amores q.ue lohri­
gou; Venus de eutros tantos

vivídos junto ao seu pe.destal...
Ligeiro «frau-fro'll» de se­

das. ", Passa um Adeq'uim
meriulhado na som:btta. Di's­
tingue-seperfeitamen te o «>puz­
zle» das trrinta e sete mil 'co­
res .do seu traje, simbolizando
S:utra,s tantas aventuras ,de
amer. Leva nos b.raços Urna

«m scara» dum rosado p ãlido
resfriado pela somblia e pelos
t0n'S de azul ao luar. ,

Como lembram· Amor e

Psiché. •• eJe tan:ge-ndo a «ci­
tara» da,s s.uas '""alavras de
amor.:; da esc_uta_ndo-a_s como

uma ca.nção de embalar ••• Se­
guem o Cárna val, 'nos derraM
dehos, corações .a compasso .••
Pierrot chega por fim. No

r_elógío da ngite o luar subiu
mais, par.a iluminal' a hot'a do
amor •.. olhando A.rlequim e

P,ierrette •.• que já não voltam.
Pierrot, sentado, suspira en­

quantoaguarda. Sabe que Pier­
relÍe juran que voltaria ali e

n.,ão a vê chegar. Mil pensa­
mentos lhe assaltam a flor do
sonho I Nervosamellte desfaz
entre os dedos a máscara ••.
- Pieuette não virá? - Irá

che�ar 'qu�ndo o Carnaval ex�

pir�r? -.Mas, sem Carnaval
como poderá ser idIlio?

'

Res'(:)lve esperST, esperar
s-emple., e a.d'ol'mece.
À madr-ugada assoma, (;omn

uma Julieta tormosa, num

cor-de-rosa vivo. •• Pierrote,
deslumb:rado, julga se,r -ele que
the esteade os bl'aços, e descer­
ra as páJpebras para li loucura
de 'a t'Ol'n'ar 'a ver. Mas não I
De Pie.ærette, rt>sta a :desilusâl6
de Pierrot... que ,chora e

Il ü U A � I () S Grande actí­
de 21 de JaneIro 8 lB de Fév. vidade em ne

. gócíos finan-
cetros. Aumentos 11US ganhos e

também nas despesas. Excelente
oportunidade para vencer obstá­
culos e dificuldades. Super-ior ída-

, de sobre 0S inimigos. No campo
amoroso tel1ã uma boa R0tícia para
nOV08 amores.

CA�A'Nf3iJ(J_() Per iodo favo­

de �l! de Junho a 22 de Julho ràvelpara 01'­

-'-'-----.- ganizar. em-

presas, para pôr projectos em exe­

cução, contratar casamentos mas

desfavorável para operações ci­
rúrgicas. Não levante cenas de
ciúmes .no campo 3"111uroso, para
não ter de se arrepender.

o ALGARV'E
região turística encarada pelo � ..H.I.

l I: A () p'rovàveis lu­
de 23 de Julho a 23 Agosto �r08 financei-

rus, protec­
cão de terceIros e melhoria nos

negócios, em virtude de excelente
disposição e boa serenidade em

conduzir os seU3 negócios. Recon­
ciliação, notícias agradà veis e ale­
gres diver¡;ões. Receberà u'ma car­

ta de longe que lhe darã muita

alegria.

() I: I X I: S Periodo be­
de 19 de Fev. a 20 de Mar;e néfieo III a r a

estudos so·

bre assuntos religi080s e -filosófi­
cos Bom ,para tratar de questões
com advogado!:! e escritores. Rece­
berà uma declaração amorosa,
mas seja prudente, estude bem o

assunto, porque não lhe El favo-
ràvel. .

Continuação da 1.8 Pàgina
. reira Fodu, ch·efe de reparti­
çttO do Ttilrismo e Dr. Godi­
nho Moreira. Presidente da
Câmara de Faro, membro do
Conselho Nacional do Turis­
mo. Finda a reunião que se

prolongou por algumas horas,
foi pelo sr. E:ng.o Álv,aro Ro­
quete ofe,recido um almoço na.

Pousada de S. l\rás, aos assis­
tentes e aos representantes da
Imprensa Regional, a que pre­
sidiu o sr. Governador Civil
do Distrito.

.

Durantt o repasto us,tiram
da -palavTl\ os s·rs. £ng.o Alva­
ro Roquete, Drs. Luís Godi­
uko MoreÍ'1'a, Mário Lyster
Fr-anc6, Trigo Ppreira e para

encerrar, o sr. Dr. António
Baptista Coelho, que fez o elo­
gio da acção do S.N.I., relem­
brou a especial atenção que os

problemas turísticos merecem

ao sr. Presidente do Conselho
e fez referência es.p.ecial á Im­
prensa Regional agradecendo
o interesse sempre manifesta­
do pela resoluç-o dos mais im­
portantes problemas algarvios.
A's 18 horas, ·a convite do

sr. Presidente d'B Câmara de
Far), houve uma reunião dos
,representantes da Imprensa,
no se·u gabinete, a quem gen­
tilmente o.felieceu um lanche.
Ali, foram expostos pelo sr.

Eng.o Alvaro Roquete, os pro­
blema·s turísticos algarvios,
com eltilcidaçã{) ponnenorizada
feita peJos funCionários do
S.N.I. srs. arquitecto Carlos
Lameiro e Perein Farjaz. ten­
do explicado o plano hotelei­
ro, po,is em 1961 o Algarve
contava' com 21 estabelecimen­
tos dispondo. de 440 quartos e

707 camas, cifra que seria elt>':'
vada para 28 unidades, com

886 quartos e 1889 camas, em

referência a hotéis, pensões e

estalagens em construção; e

para 38 unidades. 1437 quartos
e 2804 camas, em estabeleci­
men tos jé em projecto.
Informou o sr. Dr. Godinho

Moreira, dinâmico presibente
do município farense, que de­
liberou instalar em Faro, para
serviço. turístico de toda a pro­
víncia, um posto de informa­
ção com um r.ecepcíonista com­
petente.
Projectam-se futuras reu­

niõ�s deste género para dar
. incremento ao iurismo algar­
vio que entrou já nUm âmbito
de franco progresso mas para
o qual ainda é necessário de­
senvolver muita actividade e

.Limar muitas arestas.

,Se·guJil.o(la-F.-e-i-l'&-Ge.r.d..a.�P-ie1.'­
ret não po..de maiq •.• Cansá­
ra-o a felicidade e a folia •.Re­
solve fugir à cratera do Cali:na­
va I, activo COill._O uma fornalha
·devoradora. Isola-se no seu

trajo cor-de-rosa, que tem sido
uma promessa de amor, a

quantos a seguem •••
·

O Cór-de-rosa e o ,amor são,
Pierrette, dois querubins, de
mãos dadas, num diãlo.Qo i·n­
fan tíl de luz e sombra. O Do­
minó, azul, e insistemte, per­
deu-se com o pac-da-sol, como
o auto do fim dum dia entre

as centenas de mascarados.
- Ah I Enfim I Respira fundo ...

DiV'aga sob o arvoredo do jar­
dim em busca dum banco. Pier­
rot dorm-e ainda, sob 0 luar,
sonhando mil ventulas, Pier­
rette'con templa-o. Ven\ls con­

fia à mascarinha rosa todo o

drama toda a angústia dele.
Pier-1.'ette enter,n·ece.-se -e esqu'e­
ce o azul forte por esse negro
melancólico - mll)Ís t,riste que
as sombras dopaTgul! solitário.
Pierrotte acorda. Q megro e

o rosa con'Tersam amenamen­

te, por conversar, pois nem fo­
ram apresenf-a,des - nem ,(l.es­
ceram OS elups·».
Uma j,ura, Pierrotte iii fa;&a-ó ...

O ne8r.o e O rosa fundem-.se
num prolusão de elammées» e

cetins à luz da lua, da Luz,
recordando certas pintur.as
abstractas. Depois, Pierrot in­
siste em conhecer l>ierrette.
Ela resiste, veda-lhe esse di­
reito, dis�]¡eta'1'n-ente, ":Alão so­

bre a mascarinha. A paixão

I n 9 ri d B e r 9 m a' n

vi.sitou Tavira

V I � f3 I: M É necessàrio

de 24 de Ag�sto a 23 Setem. muito cuida-
do com as ex·

pansões geniais, Por causa de uma

precl,pitação està sugeho a come­

ter erros irreflectidOt! e prejud.i­
clais. Cuida_d9 com os inimigos de·
clarados e rivais políticos 011 so­

ciais. Evitar questões relacionadas
com o sexo Up08tO. Procure COUI

todos os elementos que tiver ao

seu alcance conservar a sua posi­
ção amorosa. porque irà encontrar
g.'andes c@ntrariedades e aborre·
cimentos.

Continuação da La pàgina
da, depois de ter 'visitado a 'inte­
ressAnte Quinta do Ma,rco, pro­
priedade do sr. Domingo8 Uva,
que é um autêntico jardim e uma

estância de turismo, que multo. a
maravilhe>u, I!ilirlgiu-se a Tavira,
onde permaneceu cerca de 4 horas.
No caminho, yisitou o velho for­

te da Barroca, na freguesia da
Conceição, onde há l'IlUitO Ke pen.
sa edificar uma pousada.
Em Tavira visitou o Castelo e 3S

igrejas do Carmo, Santa Maria do
Castelo e Miserlcórdiá, tendo fica­
do deslumbrada (com 0S azuCejQs
que revestem aR paredes de al·
guns dedtes templos.
Gostou muito do aspecto.de Ta­

vira vista do AltO dos seus mira·
dour0s, que lhe fez lembrar Vene­
za, e a vista da entrada da cidade
pela estrada da Conceição encan­

tou·a.
A p.roveitou quatro belos dias de

ferias no Algarve, onde fez um re­

pouso admiràvel e onde lhe foi
dad'o apreciar os mai's apetitosos
e frescos mariscos r.egionais que
muito a deliciaram.
Apesar da quietitude do ambien­

te, não faltou a televisão e os fo- .

tógrailllls que. assi,nalaram o acon­

tecimento
Ingrid Be¡;gman esteve no Al­

garve, onde foi .recebida csrinho­
samen�e e com ma-nifestações de
simpatía por parte da8 pessoas
com quem contact"u, despedindo­
·Re com a promessa de em breve
cà voltar, para melhor e mais cal­
mamente ser beijada pelo 8eu sol
radioso e afagada pelo seu mar

calmo e tépido.
Como nota curiusa informamos

que foi um casal tavirense, o sr.

Vitalino JQãqulm de Jetsus e sua

esposa, cabeleirei,ros no Hotel Vas·
cu da Gama, quem arranjou os

cabelos da grande artista.

13 Á L ¡\ N ç Á Bom periodo
de 24 de Selem. a 23 Outub. para P o d e r

resolver com
serenidadé- todos os a8suntos que
se encontrem em p08ição delica-
-da.' Favoràvel para U'atar de as­

suntos judiciais, testamentos, pro.
CllraçÕQS e cobrançad de dividas.
Excelente tratar da Maúde fisica e

moral. Bom para escrever cartas
de amor.

C,IC,LISM·O
A Associação de Ciclismo ,de

Faro infor:ma que o intenerá­
rio da 1.& prova para o Canpeo­
nato Distrital de Amadores­
-Juniores. nUm t01al de 91
quilómetros, a realizar n'a dia
4 de Março d'e 1962, é a seguin­
te: Loulé, Faro, Estoi, Olhão.
Tavira, Sauta Catarina, S Brás
de Alportel e Loulé.
A. partida está marcada para

as 9 horas em frente da séde do
Louletano Desportos Clube.
O Local da chegada em.Lo.ulé
será indicada à partida. A mé­
dia obriga tória é de 34 KIm/h.

canta:

«La ,dona é móbil,
Qual ,plum.a ao vento •.. »

de Pescarias «Barril ou Três Irmãos»
(s. A. R. L.)

Sede 'em Tavira

J\ssembhzia (jera. Ordinária

Companhia

I ,

MAQU'INAS 'DE
1.& a 2.& Convocatórias

COSTURA
Em conformidade com os Estatuías desta Companhia,

é convocada a Assembleia Geral Ordinária, a reunir no pró­
ximo dia 4 de Março próximo futuro, pelas 15 horas, a fim de
se pronunciar e deliberar sobre os números 4.°, 6.° e 'g.o do
art: 14.0 dos nossos Estatutos.

Não havendo número legal de accionistas ou capital pa­
ra poder funcionar a Assembleia, na data. acima indicada,
fica desde já marcada para o dia 25 do mesmo mês de Mar­
ço, ás horas e local acima indicados.

O Presidente da Assembleia Geral

João Júdice de � asconcelos

Na defesa dos vossos interesses, não deixem de con­

sultar os nossos preços que serão sempre de molde a

satisfazerem inteiramente, a par da
.

fina qualidade e

impecável perfeição. Fazemos grandes descontos aos

revendedores e concedemos agências em todo o País.

Imp()rlad()re� e ()1�lribuidGre�:

JOLIO NAZARÉ & C.a LDA.

Rua Correia Teles, 29·1 - Teler. 68 99 42 -lISBO�-3
I


